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INTRODUÇÃO

PERCEÇÃO SOBRE ASPECTOS ECOLÓGICOS DAS LIBÉLULAS 
(INSECTA) NUMA UNIDADE DE CONSERVAÇÃO DA AMAZÔNIA 

BRASILEIRA

Figura 2. Área do estudo, Santarém-Pará, Brasil. Fonte: ICMBio (2014) [4] & PSA (2014) [5].

Figura 3. (a) Desenho esquemático de coleta de dados (b) Implementação de entrevistas na Resex 
Tapajós-Arapiuns. Fotos: Guerrero-Moreno, M. (2022, 2023).
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Figura 1. Abordagem das comunidades ribeirinhas da Resex Tapajós-Arapiuns, Santarém, Brasil.
Fotos: Guerrero-Moreno, M. (2022).

➢Coleta de dados

-

Figura 4. (a) Informações demográficas dos entrevistados (b) perceções sobre aspectos ecológicos 
das libélulas.

Promover 

iniciativas 

sustentáveis cada

vez mais integradas 

e adaptadas às 

escalas locais.

RESULTADOS

Identificar a perceção dos comunitários sobre a ecologia dos insetos
da ordem Odonata na Resex Tapajós-Arapiuns, Pará, Brasil.

As perceções que temos sobre os organismos refletem a forma como
interagimos com eles. Isso acontece porque a perceção se constrói a
partir da interação com o ambiente, a memória, o raciocínio, o
julgamento e as emoções [1, 2], muitos dos quais são influenciados
pelas tradições culturais [3]. Dessa forma, as perceções das
comunidades locais desempenham um papel crucial no planeamento
e desenvolvimento de estratégias de conservação em áreas
protegidas [2], uma vez que são eles que têm contato direto com a
fauna e flora local e, portanto, possuem valiosos conhecimentos
sobre os usos, hábitos e habitats de diversos táxons.
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Os resultados refletem a importância de promover a participação da 

comunidade local e ressignificar o conhecimento tradicional como 

ferramenta para compreender e preservar a biodiversidade.
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